

- Artigo de pesquisa/estudo de caso

TÍTULO
O título é a última coisa a ser escrita em um artigo. Deve ser escrito em estilo de frase, não utilizando letras maiúsculas (exceto para palavras que por regra gramatical devem começar com uma letra maiúscula). O título é o elemento que atrai os leitores, por isso é apropriado propor um título criativo, específico e capaz de sintetizar as principais informações do artigo e não ter mais de 18 palavras. Além disso, não utilize acrônimos ou notas de rodapé. Adicione a versão em inglês.

RESUMO
Por ser um resumo informativo, é importante que o autor aborde o problema da pesquisa, o objetivo proposto, assim como a metodologia utilizada, terminando com os principais resultados da pesquisa, assim como uma conclusão. O resumo deve ser escrito em um único bloco e deve ter até 200 palavras. Você não deve usar citações ou notas de rodapé. Lembre-se de que muitos bancos de dados coletam apenas o título, resumo, palavras-chave e referências. Portanto, é importante que estas seções sejam impecáveis a fim de atrair leitores para seu artigo.
Palavras-chave: escreva no máximo 5 palavras-chave, use palavras padronizadas que você pode encontrar em: http://vocabularies.unesco.org/browser/thesaurus/es/groups

Separar as palavras por ponto-e-vírgula (;). Exemplo: 

Palavras-chave: Antropologia cultural; Antropologia; Antropologia; Antropologia; Profissão; Pesquisa social; Papel social

ABSTRACT

Se o artigo for escrito em português, você pode fazer um resumo mais longo em inglês e espanhol (resumo longo, até 350 palavras) para que o leitor naquela língua possa ter uma melhor compreensão do artigo.
Palavras-chave:

Não utilize um tradutor de Internet para sua tradução (Resumo, Palavras-chave, título), sua tradução deve ser escrita corretamente, coerente e clara.

1. Introdução
A introdução deve ser organizada de um ponto de vista global para um ponto de vista particular. Portanto, comece por explicar a importância do tema: aqui você especificará o quê e o porquê do trabalho realizado com um suporte bibliográfico atual (recomendado há 5 anos), de alto impacto (lembre-se de usar pelo menos 30% das citações provenientes de bancos de dados importantes: Scopus, Web of Science, ErihPlus, Redalyc). Apoiar afirmações e dados. A seguir, abordar o contexto conceitual/fundo histórico do tema/quadro conceitual: isto é contextualizar o leitor temporal e espacialmente através de uma breve visão geral do passado e do presente do tema do artigo, a fim de justificar como ele será tratado no futuro e como uma estratégia útil para despertar o interesse acadêmico no artigo. Termine esta seção declarando claramente o objetivo do artigo: recomenda-se apresentá-lo no último parágrafo da introdução e deve estar de acordo com a questão da pesquisa, além de ser coerente com o resto do artigo.

A introdução não deve ser muito longa ou muito curta, o fundo deve ser apoiado por autores suficientes e relevantes (citar apropriadamente de acordo com o estilo da 7ª edição da APA (ver instruções aos autores).

Note que: “a INTRODUÇÃO não é um SUMÁRIO do que foi feito”.
2) Metodologia
Esta seção responde à questão de como o problema foi estudado e que ferramenta metodológica foi utilizada para abordar a pesquisa. Ela apresenta e justifica a metodologia escolhida. Deve deixar claro como o artigo foi preparado e as técnicas utilizadas para coletar os dados em que se baseia, bem como a forma em que a análise foi realizada. Por exemplo: se entrevistas, estudos de caso, grupos de foco, pesquisas de opinião, revisão de estatísticas nacionais externas, análise comparativa, análise de conteúdo documental, autobiografias, observação, etc., foram utilizados. Para a análise dos dados, deve ficar claro como e por que a seleção foi feita, as ênfases e pontos-chave de foco e sua contribuição para responder ao problema central colocado.

Esta seção deve fornecer detalhes suficientes do experimento, simulação, teste estatístico ou análise realizada para gerar os resultados de modo que outro pesquisador possa repetir o método e reproduzir os resultados. Se os autores utilizarem uma técnica que vem de um estudo que foi publicado, eles devem incluir uma citação e um resumo do procedimento no texto. O método também precisa ser apropriado para o estudo atual. Se seu trabalho propõe um novo método, você deve incluir informações detalhadas para que um leitor especializado possa trabalhar com ele no futuro.

3. Resultados
Na seção Resultados, simplesmente declare o que você encontrou, mas não interprete os resultados nem discuta suas implicações. Use subtítulos para separar tipos ou classes de resultados.

Os resultados devem ser apresentados em uma ordem lógica. Em geral isso significa, por ordem de importância, não necessariamente na ordem em que os estudos foram conduzidos. Use o pretérito para descrever seus resultados; entretanto, use o pretérito presente para se referir a figuras e tabelas. Para o uso correto de tabelas/figuras/gráficos: ver instruções aos autores.
Tabela 1. As tabelas devem ser colocadas no texto principal perto da primeira vez em que são citadas.
	Title 1
	Title 2
	Title 3

	entry 1
	data
	data

	entry 2
	data
	data


Fonte: Bloom, 2020

Não duplicar dados entre figuras, tabelas e textos.
4. Discussão
Aqui você deve responder o que significam os resultados. Esta é a seção mais importante do seu artigo. Aqui você tem a oportunidade de convencer com seus dados. Observe que um grande número de manuscritos é rejeitado porque a Discussão é fraca.
A discussão deve corresponder aos resultados, mas sem repeti-los. Aqui você deve comparar os resultados publicados por seus colegas com seus próprios resultados (usando algumas das referências incluídas na Introdução). Nunca ignore os papéis que discordam dos seus, mas enfrente-os e convença o leitor de que você está correto ou que é mais confiável.
Por favor, observe as seguintes dicas:
1. Evite afirmações que vão além do que os resultados podem suportar.

2. Evite expressões não específicas como “temperatura mais alta”, “proporção mais baixa”, “altamente significativa”. As descrições quantitativas são sempre preferíveis (35°C, 0,5%, p<0,001, respectivamente).

3. Evite a introdução repentina de novos termos ou ideias; você deve apresentar tudo na introdução, para confrontá-la aqui com seus resultados.

4. São permitidas especulações sobre possíveis interpretações, mas elas devem ser baseadas em fatos e não na imaginação. Para boas interpretações, pense em
· Como estes resultados se relacionam com a pergunta ou objetivos originais delineados na seção Introdução? 

· Os dados sustentam sua hipótese e seus resultados são consistentes com os de outros pesquisadores?

· Comente os pontos fracos e as discrepâncias. Se os resultados forem inesperados, explique o motivo.

· Existe outra maneira de interpretar os resultados, e que outras pesquisas seriam necessárias para responder às questões levantadas por seus resultados?

· Explicar o que é novo sem exagerar
5. Conclusão
Você deve apresentar suas conclusões e não as conclusões de outros autores.

Descreva brevemente as limitações de seu estudo para mostrar aos revisores e leitores que você considerou os pontos fracos de sua pesquisa. Isto ajuda a deixar claro que você conhece seu tópico em profundidade e pode pensar objetivamente sobre sua pesquisa.

Sem uma seção de conclusão clara, revisores e leitores terão dificuldade para julgar seu trabalho e se ele merece ser publicado na revista. Um erro comum nesta seção é repetir o resumo ou simplesmente listar os resultados experimentais. As declarações triviais de seus resultados são inaceitáveis nesta seção.

Nesta seção você deve fornecer uma clara justificativa científica para seu trabalho e indicar usos e extensões, se apropriado. Além disso, você pode sugerir experiências futuras e apontar para experiências em andamento.

Você pode propor conclusões globais e específicas, em relação aos objetivos incluídos na introdução. Colocar em ordem do mais importante para o menos importante.

Terminar destacando as limitações do artigo e sugerindo futuras linhas de pesquisa.
6. Referências
Use a 7ª edição da APA. Colocar em ordem alfabética (ver instruções aos autores).
